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" M A T E R E T M A G I S T R A " 

M A N U E L D I É G U E S J Ú N I O R 

P a r t i n d o da análise do fenômeno do êxodo r u r a l , o P a p a 
João X X I I I descobre suas causas nas próprias condições das 
populações do campo. Depois de denunciar as raízes do m a l , 
o documento pontifício, sem se referir diretamente a u m a 
r e f o r m a agrária, propõe u m p r o g r a m a de revisão das estru­
turas r u r a i s , descendo a pormenores que só poderiam ser di­
tados por u m a vivência pessoal do problema. O p r o g r a m a 
é de tal modo envolvente que revela a estreiteza da proble­
mática r u r a l i s t a a i n d a confinada aos limites de u m a simples 
r e f o r m a fundiária. P e l a audácia de suas reivindicações, a E n -
cíclica M a t e r e t M a g i s t r a é a C a r t a M a g n a da emancipação 
do homem do campo, como a R e r u m N o v a r u m o f o r a do 
proletário u r b a n o . 

Q U E a n t e s de t u d o n o s merece a m e l h o r atenção, n o s 
t e r m o s c o m q u e se a p r e s e n t a " M a t e r e t M a g i s t r a " , 

é t r a t a r - s e de u m d o c u m e n t o o r i u n d o d a m a i s a n t i g a a u t o ­
r i d a d e m o r a l e e s p i r i t u a l d o M u n d o e não se v o l t a r p a r a o 
p a s s a d o ; i g n o r a r o q u e f i c o u atrás; e, p r i n c i p a l m e n t e , p r o ­
j e t a r - s e p a r a o f u t u r o . É o t e s t e m u n h o , m a i s u m a v e z , d a 
p e r e n i d a d e d a I g r e j a através d o s t e m p o s . S u a S a n t i d a d e 
J O Ã O X X I I I n o s dá u m d o c u m e n t o , c u j a m a i o r importân­
cia se m e a f i g u r a j u s t a m e n t e e s t a : o p a s s a d o , as possíveis 
i d e o l o g i a s , as dissenções f i c a r a m , o q u e há é o f u t u r o — e 
e s t e f u t u r o , o d o h o m e m . 
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N u m a e r a e m q u e as transformações c u l t u r a i s se p r o ­
cessam de m a n e i r a rápida, s u c e d c n d o - s e as invenções e as 
experiências q u e m o d i f i c a m não a p e n a s as coisas m a t e r i a i s , 
m a s até m e s m o o próprio p e n s a m e n t o h u m a n o — as i n t e r ­
rogações q u e n o s d e s p e r t a m o s f a t o s q u a s e q u o t i d i a n o s de 
criações n o v a s , de v i a g e n s interplanetárias, de n o v a s desco­
b e r t a s técnicas — não se r i a possível r e a l m e n t e d e t e r m o - n o s 
m a i s e m esmiuçar o p a s s a d o , e, r e v o l v e n d o - o , b u s c a r - l h e 
e x e m p l o s o u padrões. U m h o m e m d o século — d o século 
das Transformações S o c i a i s , d o D e s e n v o l v i m e n t o — não 
p o d e r i a d i s t a n c i a r - s e d o f u t u r o . E s t e , n a s interrogações c o m 
q u e se a p r e s e n t a , está m a i s próximo de nós q u e t o d o 
o p a s s a d o . 

Daí a a l t a significação deste d o c u m e n t o , c o m q u e a 
I g r e j a c o m p l e m e n t a e, s o b r e t u d o , a t u a l i z a as concepções, as 
idéias e o p e n s a m e n t o soc i a i s , q u e , v i n d o de LEÃO X I I I , este 
v o l t a d o p r i n c i p a l m e n t e , c o m a " R e r u m N o v a r u m " , p a r a o 
t r a b a l h a d o r d a c i d a d e , e n c o n t r o u n a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " , 
de P I O X I , u m s e g u i m e n t o n a t u r a l e n a ação de P i o X I I u m 
e x e m p l o a p l i c a d o . " M a t e r e t M a g i s t r a " e n t r a n a m e s m a 
l i n h a , r e p r e s e n t a a c o n t i n u i d a d e de u m p e n s a m e n t o , de u m a 
ação, de u m a idéia, c u j a m a i o r importância é saber a c o m ­
p a n h a r o s t e m p o s , s e m distorções de seus princípios f u n ­
d a m e n t a i s , m a s c o m p r e e n d e n d o as épocas e o s seus h o m e n s , 
s e m prejuízo de s u a s concepções e s p i r i t u a i s ; é saber p r o j e ­
t a r - s e p a r a o f u t u r o . 

E i s aí o q u e l o g o a v u l t a n a l e i t u r a des te notável d o ­
c u m e n t o d a I g r e j a , e m q u e u m h o m e m v i n d o d o c a m p o , 
a g r i c u l t o r c r i a d o n o m e i o da s c o l h e i t a s e das i n c e r t e z a s d o 
s o l o e das traições d o t e m p o , sabe f a l a r a l i n g u a g e m q u e 
t o d o s e n t e n d e m . A p a l a v r a de JoÃO X X I I I a r e s p e i t o d o s 
p r o b l e m a s agrários, q u e são de importância e x p r e s s i v a nes te 
d o c u m e n t o , t e m a a u t o r i d a d e q u e l h e advém d a experiência 
própria; q u a s e d i r i a , r e p e t i n d o o CAMÕES, q u e v e m d a q u e l e 
saber de experiências f e i t o , construído n o l a r m o d e s t o de 
l a v r a d o r e s e a l o n g a d o , a i n d a h o j e , n a s a t i v i d a d e s e x e r c i d a s 
p e l o s seus f a m i l i a r e s . 

O próprio t e m a d a migração r u r a l - u r b a n a é a p o n t a d o 
desde l o g o p e l o P a p a JoÃO X X I I I não a p e n a s p e l a s i m p l i -
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cações agrárias d e c o r r e n t e s , m a s p e l a s repercussões u r b a n a s 
q u e dêle r e s u l t a m : "é incontestável q u e se dá u m êxodo das 
populações r u r a i s e m direção a o s c e n t r o s u r b a n o s . É u m f a t o 
q u e se v e r i f i c a e m q u a s e t o d o s os países e a l g u m a s v e z e s 
a t i n g e proporções e n o r m e s e c r i a p r o b l e m a s h u m a n o s c o m ­
p l e x o s , difíceis de r e s o l v e r . " ( 1 2 9 ) . 

S u a S a n t i d a d e c o l o c a a s s i m , d i a n t e d o e x a m e de c o n s ­
ciência d o s responsáveis, a d u p l i c i d a d e d o p r o b l e m a : 1 ) o 
a b a n d o n o d o c a m p o , g e r a n d o a diminuição d a produção 
agrícola, o desprestígio d a v i d a r u r a l ; 2 ) o c r e s c i m e n t o da s 
c idades c r i a n d o o s p r o b l e m a s de a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r c 
de c o m o d i d a d e s u r b a n a s , q u e , conseqüentemente, d i m i n u e m . 
São as c h a m a d a s implicações soc i a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o eco­
nômico, q u e , aliás. S u a S a n t i d a d e m e s m o conhece e p r o c l a ­
m a , q u a n d o m a i s a d i a n t e r e f e r e e n t r e as causas d o êxodo 
r u r a l o próprio p r o g r e s s o econômico. 

O s f a t o r e s d o êxodo r u r a l são p e l o P a p a JoÃO XXIIÍ 
i n d i c a d o s e a n a l i s a d o s ; não l h e f a l t a a visão e x a t a de c o m ­
p r e e n d e r q u e t o d o s esses f a t o r e s se s i t u a m e m t o r n o de u m 
único, q u e é o d e s p r e z o p e l o s in te resses r u r a i s , n o q u e se 
r e f e r e à eficiência de seu t r a b a l h o , e também a o nível de v i d a 
d o s a g r i c u l t o r e s . E c o m o a g r i c u l t o r e s — d e i x a b e m c l a r o o 
P a p a — não são c o n s i d e r a d o s a p e n a s o s proprietários de 
t e r r a , m a s t o d o s a q u e l e s q u e l a v r a m a t e r r a , q u e d e l a t i r a m 
o seu s u s t e n t o , através de salários o u de o u t r a s f o r m a s de 
remuneração, n e m s e m p r e a d e q u a d o s à condição d a d i g n i ­
d a d e h u m a n a ; t o d o s a q u e l e s q u e v i v e m c o m a e n x a d a n a 
mão a r e g a r a t e r r a c o m o s u o r d o próprio r o s t o . 

O p r o b l e m a agrário não p o d e , e i s s o parece óbvio, 
d i s t a n c i a r - s e d o p r o b l e m a i n d u s t r i a l ; o p r o g r e s s o de u m — 
a indústria — c o m o exigência d a v i d a m o d e r n a , e até m e s ­
m o c o m o condição de elevação d o nível de v i d a , não d e v e 
ser o sacrifício d o o u t r o — a a g r i c u l t u r a . A h a r m o n i a d a 
o r d e m , o equilíbrio das relações s o c i a i s , s o m e n t e se p r o d u ­
z e m através d o e s t a b e l e c i m e n t o de u m nível de v i d a d a p o ­
pulação r u r a l o m e n o s possível d i s t a n c i a d o d a população 
u r b a n a . É este óbvio, e l e m e n t o n a consciência de t o d o s o s 
h o m e n s — p r o c l a m a - o o P a p a —, q u e o p r o c e s s o de desen ­
v o l v i m e n t o , g e r a l m e n t e d e s i g u a l n o estímulo à a g r i c u l t u r a 
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c à indústria, não t e m s a b i d o c o n d u z i r . O s h o m e n s d o 
c a m p o não p o d e m ser j u l g a d o s i n f e r i o r i z a d o s aos d e m a i s . 
M e d i d a s d e v e m ser t o m a d a s " p a r a o s a g r i c u l t o r e s não s o f r e ­
r e m u m c o m p l e x o de i n f e r i o r i d a d e , a n t e s , p e l o contrário, se 
p e r s u a d i r e m de q u e , também n o m e i o r u r a l , p o d e m a f i r m a r 
e aperfeiçoar a s u a p e r s o n a l i d a d e p e l o t r a b a l h o , e o l h a r c o n ­
f i a d o s p a r a o f u t u r o . " ( 1 3 1 ) . 

A es ta identificação d o d e s e n v o l v i m e n t o c o m i n d u s ­
trialização, experiência q u e n e m s e m p r e o fe rece r e s u l t a d o s 
p o s i t i v o s , r e s p o n d e o S a n t o P a d r e c o m a necess idade d o 
d e s e n v o l v i m e n t o g l o b a l e harmônico; não u m e m d e t r i m e n ­
t o d o o u t r o , m a s u m e o u t r o c o m p l e t a n d o - s e e i n t e g r a n d o - s e 
p a r a p r o p o r c i o n a r às r e s p e c t i v a s populações u m autêntico 
d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o . P o i s n e n h u m d e s e n v o l v i m e n t o se 
fará s e m o h o m e m , q u e é o seu o b j e t i v o e, p o i s , o seu f i m . 

Não são p o u c o s o s c i e n t i s t a s soc i a i s , e s o b r e t u d o o s 
antropólogos, q u e têm m o s t r a d o q u e a industrialização não 
é u m f i m , m a s m e i o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o — e d e s e n v o l ­
v i m e n t o não a p e n a s o econômico, m a s o g l o b a l . É o p e n s a ­
m e n t o também de e c o n o m i s t a s . Está e s c r i t o n o " P l a n e j a ­
m e n t o d o D e s e n v o l v i m e n t o Econômico e S o c i a l n a América 
L a t i n a " , d o c u m e n t o p r e p a r a d o p o r u m g r u p o de técnicos 
p a r a a r ecen te reunião d o C o n s e l h o I n t e r a m e r i c a n o E c o ­
nômico e S o c i a l : "O d e s e n v o l v i m e n t o econômico é u m 
d o s m e i o s c o n d u c e n t e s a m a i o r b e m - e s t a r , e m b o r a não c o n s ­
t i t u a u m f i m e m s i m e s m o " . É, p o r t a n t o , o s e n t i d o e m q u e 
se o r i e n t a m o s p o n t o s - d e - v i s t a m a i s m o d e r n o s n o c a m p o das 
Ciências S o c i a i s . É a tese, i g u a l m e n t e , q u e e n c o n t r a a g o r a 
s eu g r a n d e b a l u a r t e n a s próprias p a l a v r a s de " M a t e r e t M a ­
g i s t r a " ; a Encíclica de JoÃO X X I I I c o l o c a - s e d e n t r o desse 
r u m o , e f o r m u l a considerações q u e v i s a m a o f u t u r o , 
e m c u j a p e r s p e c t i v a c o n f i a a p a l a v r a de S u a S a n t i d a d e . 

É p a r a este f u t u r o q u e se v o l t a o P a p a JoÃO X X I I I ; 
€ p a r a êle q u e s u g e r e n o v o s c a m i n h o s , n a formulação d o 
p r o b l e m a e m suas l i n h a s f u n d a m e n t a i s . T r a t a - s e , já a g o r a , 
d a formulação d o p r o b l e m a agrário e m t e r m o s de revisão o u 
r e f o r m a das e s t r u t u r a s r u r a i s , n a q u i l o q u e elas têm de m a i s 
a r c a i c o , anacrônico c i n a d e q u a d o a o d e s e n v o l v i m e n t o m o ­
d e r n o . S u a S a n t i d a d e c o l o c a o p r o b l e m a n o s t e r m o s e m q u e 
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éle c s u s c i t a d o p e l o s q u e e s t u d a m o t e m a agrário. Se o l a t i ­
fúndio é u m m a l , p e l o s e r r o s econômicos e soc i a i s q u e aca r ­
r e t a , não b a s t a d i v i d i - l o ; é necessário f o r m u l a r u m a p r o ­
gramação q u e dê aos n o v o s proprietários o s m e i o s a d e q u a ­
d o s de d e s e n v o l v e r suas a t i v i d a d e s , através de e l e m e n t o s q u e 
f o m e n t e m a e c o n o m i a r u r a l e c r i e m o espírito a s s o c i a t i v o 
e n t r e o s h o m e n s d o c a m p o . T r a n s f o r m e m - s e estes não e m 
s i m p l e s p a r t i c i p a n t e s de u m a v i d a e m c o m u n i d a d e , m a s i n ­
t e g r a n t e s de u m a autêntica v i d a e m soc iedade . 

A r e f o r m a o u revisão das e s t r u t u r a s agrárias não é o 
s i m p l e s p a r c e l a m e n t o d a t e r r a . E s t e é p o n t o q u e a u t o r e s 
b r a s i l e i r o s , p r o p u g n a n d o p e l a R e f o r m a Agrária n o B r a s i l , 
t e m i n s i s t i d o e m não ser d e s p r e z a d o ; não b a s t a d i v i d i r o 
latifúndio o u r e a g l u t i n a r o minifúndio, m a s é necessário 
c r i a r condições q u e c a p a c i t e m o neo-proprietário a a p l i c a r 
b e m a s u a c a p a c i d a d e de l a v r a r a t e r r a . Ê d e n t r o des te p o n t o 
q u e J O Ã O X X I I I d e f e n d e a reformulação das e s t r u t u r a s 
agrárias. 

É o q u e está e s c r i t o e m " M a t e r e t M a g i s t r a " : " P r i ­
m e i r a m e n t e , é indispensável q u e e x i s t a o e m p e n h o , s o b r e ­
t u d o p o r p a r t e d o s P o d e r e s Públicos, e m q u e , n o s a m b i e n t e s 
agrícolas, se d e s e n v o l v a m , c o m o convém, o s serviços essen­
c i a i s : e s t r a d a s , t r a n s p o r t e s , comunicações, água potável, 
a l o j a m e n t o , assistência sanitária, instrução e l e m e n t a r , f o r ­
mação técnica e p r o f i s s i o n a l , b o a s condições p a r a a v i d a r e ­
l i g i o s a , m e i o s r e c r e a t i v o s , e t u d o o q u e r e q u e r a casa r u r a l 
e m mobiliário e modernização. Se f a l t a r e m n o s m e i o s r u r a i s 
estes serviços, q u e h o j e são e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d u m 
nível de v i d a d i g n o , o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e o p r o ­
gresso s o c i a l vêm a t o r n a r - s e q u a s e impossíveis o u d e m a ­
s i a d o l e n t o s . D o n d e r e s u l t a q u e o êxodo d a população r u r a l 
se t o r n a p r a t i c a m e n t e inevitável e d i f i c i l m e n t e se c o n s e g u e 
discipliná-lo." ( 1 3 3 ) . 

O l h a n d o p a r a o f u t u r o — i n s i s t a m o s q u e esse espírito 
a n i m a a p a l a v r a d o S a n t o P a d r e — o P a p a l e m b r a u m a das 
técnicas m a i s m o d e r n a s , e q u e se d e s e n v o l v e u e m n o s s o s d i a s , 
de aperfeiçoamento d o t r a b a l h o r u r a l : a d a extensão agrí­
c o l a . A l i a - a S u a S a n t i d a d e a o p r o b l e m a d a dimensão d a 
p r o p r i e d a d e b e m c o m o a o d o a s s o c i a t i v i s m o r u r a l , c u j a i m -
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portância r e s s a l t a , em p a r t i c u l a r , p a r a m o s t r a r a necessidade 
cadã d i a mais urgente de os homens do campo f o r m a r e m 
u m a c o m u n i d a d e . "É também indispensável q u e êles es tabe­
leçam a m p l a r ede d e instituições c o o p e r a t i v i s t a s , e s t e j a m 
p r o f i s s i o n a l m e n t e o r g a n i z a d o s , e t o m e m p a r t e a t i v a n a v i d a 
pública, t a n t o n o s o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i v o s c o m o n o s 
m o v i m e n t o s políticos." ( 1 5 3 ) . 

A s o l i d a r i e d a d e d o s l a v r a d o r e s p o d e c r i a r c o o p e r a t i v a s 
e associações p r o f i s s i o n a i s , q u e r p a r a b e n e f i c i a r a êles pró­
p r i o s , q u e r p a r a d e f e n d e r seus in t e res ses , e e n t r e estes o s 
preços d o s p r o d u t o s agrícolas. D e u m l a d o , o espírito asso-
c i a t i v i s t a e l e v a o h o m e m , e o i g u a l a a t o d a s as o u t r a s classes 
s o c i a i s ; e, de o u t r o l a d o , alcançará a necessária influência 
p a r a t o r n a r - s e u m a v o z a e l e v a r - s e n o s e i o d a administração 
pública e d a c o l e t i v i d a d e . 

S u a S a n t i d a d e i n s i s t e n o t e m a c e n t r a l d o êxodo r u r a l , 
as causas q u e o d e t e r m i n a m e n v o l v e n d o u m a única e básica: 
a carência de u m a v i d a c o n d i g n a a o h o m e m d o c a m p o . É 
à p r o c u r a dessa d i g n i d a d e de v i d a q u e o s r u r a i s e m i g r a m , 
a b a n d o n a n d o suas t e r r a s . À p r o c u r a d e l a b u s c a m as c idades , 
€ c o n t r i b u e m p a r a o c r e s c i m e n t o d o s serviços i n d u s t r i a i s o u 
terciários, e p a r a as superlotações u r b a n a s , e p a r a a f a l t a das 
c o m o d i d a d e s básicas n a c i d a d e , e p a r a a insuficiência d o s 
serviços u r b a n o s de água, de e l e t r i c i d a d e , de e s g o t o , de t r a n s ­
p o r t e . T r a n s l a d a m - s e p r o b l e m a s , e m b o r a v a r i a n d o e m s u a 
n a t u r e z a específica. E é esse r i t m o d e s i g u a l , e c o n t r a - i n d i c a ­
d o , q u e s u r g e c o m o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o . 

U m p r o g r a m a de revisão agrária será e v i d e n t e m e n t e 
u m a reestruturação s o c i a l r u r a l ; m a s u m a reestruturação 
g l o b a l n a soc iedade r u r a l , e não p a r c i a l . P o i s o q u e se c o m ­
p r e e n d e , n u m p r o g r a m a dessa n a t u r e z a , é não a p e n a s a d i s ­
tribuição d a p r o p r i e d a d e m a s u m c o m p l e t o e c o o r d e n a d o 
s i s t e m a de colaboração a o t r a b a l h o d o h o m e m d o c a m p o : 
crédito, t e c n o l o g i a , serviço s o c i a l , m e i o s de t r a n s p o r t e , f a c i ­
l i d a d e de m e r c a d o s . N e s t e s e n t i d o também c o l o c o u S u a 
S a n t i d a d e o p r o b l e m a ; não b a s t a r e d i s t r i b u i r a t e r r a , m a s 
a s s e g u r a r a o proprietário m e i o s de e s t i m u l a r e d e s e n v o l v e r 
s u a s a t i v i d a d e s . 
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O m a i s típico d e n t r o desse p r o g r a m a é o q u e se r e f e r e 
à t e c n o l o g i a . T o d o s s a b e m q u e as técnicas de produção agrí­
c o l a , n a m a i o r i a d o s países, e s o b r e t u d o n o s c h a m a d o s s u b ­
d e s e n v o l v i d o s , são r u d i m e n t a r e s , c o n c o r r e n d o p e l a própria 
n a t u r e z a d o t r a b a l h o e x i g i d o p a r a v e r d a d e i r a degradação d a 
soc iedade r u r a l . É m i s t e r , p o i s , m o d e r n i z a r essa t e c n o l o g i a , 
u t i l i z a r i n s t r u m e n t o s m o d e r n o s , s u b s t i t u i r a e n x a d a p e l o 
a r a d o , e o a r a d o p e l o t r a t o r ; c o m p l e t a r a técnica d o h o m e m 
de m a n e i r a a torná-la m a i s p r o d u t i v a , alcançando a s s i m 
nível m a i s a l t o de p r o d u t i v i d a d e . 

C o n t r a essa degradação d o t r a b a l h o r u r a l , b a s e a d o n o 
«sfôrço h u m a n o , é q u e se a l t e i a a v o z de JoÃO X X I I I : 'é 
p r e c i s o q u e n o s e t o r agrícola se r e a l i z e m as transformações 
q u e d i z e m r e s p e i t o às técnicas de produção . . . d e m a n e i r a 
q u e se a t i n j a u m nível d e v i d a c o n v e n i e n t e . " ( 1 3 4 ) . O p r o ­
gresso técnico não d i m i n u i o h o m e m ; n e m c o n t r a r i a o s p r i n ­
cípios cristãos. Técnica e ciência não se d i s t a n c i a m d a r e l i ­
gião. S o m e n t e p o d e m d e s e n v o l v e r - s e q u a n d o i n s p i r a d a s p e l o 
próprio espírito h u m a n o , q u e é a c i m a de t u d o u m a criação 
d e D e u s . E só e s s e espírito — o d o h o m e m — é c a p a z de 
c r i a r c u l t u r a , o u se ja , técnicas, inovações, ciência. 

Há necess idade , p o r i s s o m e s m o , de m a n t e r o p r o c e s s o 
de d e s e n v o l v i m e n t o — e não a p e n a s o econômico, m a s o 
g l o b a l , de q u e a q u e l e é a p e n a s u m a p a r c e l a — d e n t r o de 
u m r i t m o g r a d a t i v o , através d a h a r m o n i a de t o d a s as a t i v i ­
dades e n t r e o s d i f e r e n t e s s e to re s . A o l a d o d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o i n d u s t r i a l , q u e t o d o s a c h a m o s j u s t o e necessário, c r i e m - s e 
estímulos à m e l h o r i a d o s métodos a p l i c a d o s n a a g r i c u l t u r a , 
o s q u e m e l h o r e m a técnica de produção, o s q u e e s t i m u l e m a 
v a r i e d a d e das c u l t u r a s , o s q u e p o s s i b i l i t e m o m e l h o r a p a r e -
I h a m e n t o d a administração r u r a l . D e s e n v o l v i m e n t o p r o p o r ­
c i o n a l n a a g r i c u l t u r a , n a indústria, n o s serviços u r b a n o s , n a 
prestação de serviços — eis o q u e suge re e p r o c l a m a o P a p a 
J O Ã O X X I I I p a r a m o s t r a r q u e o p r o c e s s o t e m de ser e q u i ­
l i b r a d o e b a s t a n t e r i t m a d o e n t r e o s se to res , a f i m de asse­
g u r a r a o h o m e m o v e r d a d e i r o e autêntico d e s e n v o l v i m e n t o 
g l o b a l , e m q u e o econômico e o s o c i a l se dão as mãos, e m 
q u e a própria p e r s o n a l i d a d e h u m a n a se s e n t e i n t e g r a d a e m 
u m legítimo t e o r de a u t e n t i c i d a d e . 
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A d i r e t r i z não p o d e r i a ser o u t r a , desde q u e s o m e n t e 
através desse entrelaçamento — a g r i c u l t u r a , indústria, ser­
viços, d e s e n v o l v e n d o - s e p r o g r e s s i v a , r i t m a d a e harmônica-
m e n t e — é possível c r i a r condições a o próprio d e s e n v o l v i ­
m e n t o g l o b a l : o u , se q u i s e r e m , a o c h a m a d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o econômico. Q u a n d o se c o n f u n d e d e s e n v o l v i m e n t o eco­
nômico c o m industrialização — e r r o q u e , n o B r a s i l , aliás, 
t e m s i d o m u i t o c o m u m — c o m o q u e se i g n o r a q u e a i n ­
dústria s o m e n t e poderá p r o g r e d i r se o m e r c a d o i n t e r n o e s t i ­
v e r e m condições de a b s o r v e r a produção; e este m e r c a d o 
i n t e r n o é, e m g r a n d e p a r t e , p r o p o r c i o n a d o p e l o h o m e m d o 
c a m p o , p e l o s a g r i c u l t o r e s . Se o p r o g r e s s o h u m a n o p rec i sa d a 
indústria, é e v i d e n t e q u e es ta p r e c i s a i g u a l m e n t e d o h o m e m 
d o c a m p o . 

V i u - o b e m c l a r o o t r e c h o d a " M a t e r e t M a g i s t r a " e m 
q u e se p r o c l a m a q u e a a g r i c u l t u r a o fe rece à c idade , o q u e 
q u e r d i z e r também à indústria, o s p r o d u t o s m a i s a p t o s a o 
c o n s u m o , c o n t r i b u i n d o p a r a u m a e s t a b i l i d a d e m a i o r d a 
m o e d a , q u e permitirá a c o m p r a de p r o d u t o s — e l e m e n t o 
p o s i t i v o p a r a o p r o g r e s s o o r d e n a d o d o s i s t e m a econômico 
t o t a l . Através de t a i s d i r e t r i z e s , ter-se-á p l a n e j a d o u m v e r ­
d a d e i r o d e s e n v o l v i m e n t o , e m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o agrá­
r i o estimulará o i n d u s t r i a l e e m q u e este suprirá àquele c o m 
seus i n s t r u m e n t o s técnicos, f a c i l i t a n d o o a p r o v e i t a m e n t o d o 
h o m e m r u r a l e m o u t r a s a t i v i d a d e s q u e a t o d o s beneficiarão. 

O n d e S u a S a n t i d a d e c o l o c a o p r o b l e m a a g u d o d a r e ­
formulação agrária é a o t r a t a r d a dimensão d a p r o p r i e d a d e 
agrícola. C o m b a t e n d o o latifúndio o u o minifúndio, m o s t r a 
J O Ã O X X I I I q u e a dimensão d a p r o p r i e d a d e d e v e basear-se 
n a d i g n i d a d e d o h o m e m e d a família. Não se p o d e e s t a ­
belecer , a priori, a e s t r u t u r a m a i s c o n v e n i e n t e . O espírito de 
região, as diferenças o u p e c u l i a r i d a d e s de cada área, açodem 
a o p e n s a m e n t o d o P a p a , " d a d a a v a r i e d a d e d o s m e i o s r u r a i s 
n o i n t e r i o r de cada país e, m a i s a i n d a , e n t r e o s d i v e r s o s 
países d o m u n d o . " ( 1 5 1 ) . T e s e es ta q u e , s u s t e n t a d a h o j e 
p e l a p a l a v r a s u p r a - a u t o r i z a d a d o C h e f e d a I g r e j a Católica, 
se e n c o n t r a c o m o f u n d a m e n t o de sugestões o u p o n t o s - d e -
v i s t a b r a s i l e i r o s , i n c l u s i v e o já m a n i f e s t a d o n e s t a m e s m a r e ­
v i s t a , e m a r t i g o a n t e r i o r . 
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A e m p r e s a f a m i l i a r é a q u e l a q u e d e v e ser d e f e n d i d a e 
p r e s e r v a d a , p o r q u e e l a r e p r e s e n t a o q u e convém a o d i g n o 
t e o r d a v i d a d a família — o q u e q u e r d i z e r , d a própria 
d i g n i d a d e h u m a n a . A dimensão, p o r t a n t o , d e v e c o r r e s p o n ­
d e r a o q u e o h o m e m p o s s a t r a b a l h a r c o m s u a família e, 
q u a n d o necessário, a j u d a d o p o r o u t r o s t r a b a l h a d o r e s , s e m 
q u e h a j a , e n t r e t a n t o , i n s t a b i l i d a d e s o c i a l o u q u e b r a d o s 
princípios essenciais d o ser h u m a n o . 

A p a l a v r a de JoÃO X X I I I é a q u e n o s v e m de u m 
h o m e m n a s c i d o e c r i a d o n o m e i o r u r a l ; d i t a - a o c o n h e c i ­
m e n t o d i r e t o de u m a experiência q u e , t r a z i d a de seus a n t e ­
pas sados , p r o s s e g u e n a s u a geração e v a i t e n d o c o n t i n u i d a ­
d e n a s gerações q u e se vêm s u c e d e n d o . E é a p a l a v r a d a 
experiência q u e se p r o j e t a p a r a o f u t u r o . Daí o a c e r t o c o m 
q u e f e r e c e r t o s p r o b l e m a s d a v i d a r u r a l , i n t i m a m e n t e l i g a ­
d o s a o b e m c o m u m , q u e é o de t o d o s o s cidadãos de u m a 
nação e, p o r extensão, de t o d o o m u n d o . 

M e r e c e , p o r e x e m p l o , referência espec i a l p e l a s e g u r a n ­
ça c o m q u e o a s s u n t o é t r a t a d o o p r o b l e m a d o s e g u r o agrá­
r i o . E s t e é o u t r o t e m a de m u i t a o p o r t u n i d a d e , p e l o m e n o s 
e m n o s s o país. S u a S a n t i d a d e m o s t r a q u e é necessário d i s ­
t i n g u i r o s e g u r o d o q u e a t e r r a p r o d u z e o s e g u r o d o s pró­
p r i o s a g r i c u l t o r e s c de s u a s famílias. O s e g u r o s o c i a l é 
«ncarado c o m o m e i o q u e não d i s t a n c i e a t i v i d a d e s , t e n d o e m 
v i s t a as r e n d a s a u f e r i d a s . E s t a s c o n s t i t u e m u m m e i o de d i f e ­
renciação d o s cidadãos e m classes. C o n t u d o , c h a m a a a t e n ­
ção p a r a m o s t r a r q u e o preço d o s p r o d u t o s agrícolas é f r e ­
qüentemente m a i s u m a retribuição a o t r a b a l h o d o s a g r i c u l ­
t o r e s d o q u e remuneração de c a p i t a i s , a o contrário d o q u e 
sucede e m o u t r a s a t i v i d a d e s . A o l a d o d a j u s t a proporção 
d o s salários d e v e c o l o c a r - s e a j u s t a proporção d o s preços. 

A a c e s s i b i l i d a d e d o s preços d o s p r o d u t o s agrícolas, q u e 
são o s d e s t i n a d o s a s a t i s f a z e r as necessidades p r i m e i r a s d o 
h o m e m , não d e v e ser s a c r i f i c a d a , porém, c o l o c a n d o - s e n u m 
p l a n o de i n f e r i o r i d a d e q u e o s d e s p r e s t i g i e e o s desmereça 
econômico-socialmente, p o i s c r i a r i a u m a situação de d i f i c u l ­
d a d e aos l a v r a d o r e s p o r não p o d e r e m , e m c o n t r a p a r t i d a , 
a d q u i r i r o q u e l h e s se ja necessário à manutenção de u m 
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d i g n o t e o r de v i d a . E s t a r i a q u e b r a d o o equilíbrio s o c i a l ; o 
b e m c o m u m e s t a r i a a f e t a d o . 

É p o r t o d o este c a m i n h a r de l u z e s e s p a l h a d a s e m t o r n o 
d o p r o b l e m a agrário q u e S u a S a n t i d a d e t r a t a , e m " M a t e r e t 
M a g i s t r a " , d o h o m e m d o c a m p o e d a situação das e s t r u t u r a s 
r u r a i s . C o l o c a - s e JoÃO X X I I I n a posição m a i s m o d e r n a e 
m a i s a t u a l i z a d a d o t e m a ; p r o j e t a - o a o f u t u r o , a n t e s de r e -
vê-lo n o p a s s a d o . D e n u n c i a n d o as d i f i c u l d a d e s e as iniqüi-
dades d o desequilíbrio econômico-social d o m o m e n t o , o 
P a p a d o s n o s s o s t e m p o s a l o n g a s u a visão p a r a m o s t r a r q u e . 
i n d i f e r e n t e ao s i s m o s , s e j a m o s d a d i r e i t a o u d a e s q u e r d a , 
os teóricos o u demagógigos, s o m e n t e há u m c a m i n h o a 
s e g u i r : o q u e p o s s i b i l i t e a o h o m e m d o c a m p o , t a l c o m o s u ­
cede a o d a c idade , e l e v a r o t e o r d e s u a v i d a a u m nível autên­
t i c o de d i g n i d a d e h u m a n a . 

P a r a t a n t o é q u e se t o r n a necessária a reformulação das 
condições de exploração d a t e r r a , a t u a l i z a n d o - a s e m o d e r n i -
z a n d o - a s , r e v e n d o - s e o u r e f o r m a n d o - s e as e s t r u t u r a s agrá­
r i a s v i g e n t e s . E s t e o c a m i n h o a s e g u i r ; se a r e f o r m a agrária, 
q u e é es ta r e f o r m a das e s t r u t u r a s r u r a i s , c a v e r d a d e i r a r e ­
volução s o c i a l r u r a l , necessário se f a z realizá-la p a c i f i c a ­
m e n t e , p e l a b o a v o n t a d e e p e l a compreensão e n t r e t o d o s os 
h o m e n s . 

A f i r m a n d o o d e v e r d o E s t a d o de i n t e r v i r n o p l a n o só-
cio-econômico p a r a defesa d o s in t e re s ses d o o p e r a r i a d o 
u r b a n o e o s d i r e i t o s d o s t r a b a l h a d o r e s de se u n i r e m p a r a a 
promoção de seus próprios v a l o r e s , a " R e r u m N o v a r u m " 
f o i c o n s i d e r a d a , e m seu t e m p o , u m d o c u m e n t o revolucioná­
r i o , e a C a r t a M a g n a d a emancipação d o p r o l e t a r i a d o i n ­
d u s t r i a l . P a r a q u e m m e d i t a a t e n t a m e n t e n a r e f o r m a das es­
t r u t u r a s agrárias p r o p o s t a p e l a " M a t e r e t M a g i s t r a " , es ta 
Encíclica não deixará de pa rece r revolucionária, e de c o n s t i ­
t u i r a C a r t a M a g n a d a emancipação d o h o m e m d o c a m p o . 
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